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apresentação

O presente livro, como fruto de mais um trabalho, foi 
concluído com esmero no que diz respeito ao cuidado 
com a qualidade do seu conteúdo poético. É do autor 
mais um filho batizado com o nome de Reflexões poéticas. 
Assim fala o poeta, o dom de versejar foi a mim dado 
por Deus, mas o talento é fruto de minha perseverança e 
muita garra em fazer o melhor possível para massagear 
o meu ego e satisfazer também o gosto lírico do leitor.

Ao longo deste livro, no decorrer da leitura, quem a 
fizer vai se deparar com os mais ousados e variados te-
mas relacionados aos sentimentos já vividos pelo leitor, 
as emoções ficarão por conta daquele que se identificar 
como personagem no momento da leitura do poema em 
evidência, pois o amor tem milhares de situações que en-
volvem os amantes, e numa delas está a sua inesquecível 
aventura de amor, caro leitor.

Embora na sua maioria o assunto seja lírico, também 
podem ser encontradas outras modalidades de poemas 
que vão agradar como leitura poética. Neste livro, os poe-
mas se dividem em líricos, filosóficos e satíricos. O amor, 
a moral e o humor não podem faltar na leitura diária 
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do comprometido leitor. Isso sem nenhuma pretensão 
de fazer deste livro um catecismo a ser seguido, mas na 
literatura tem desses atrativos, e a poesia sendo um veí-
culo de comunicação social, pois seu texto, seja em qual 
modalidade for, tem a função de comunicar algo à alguém. 
Portanto, a poesia é escrita para ser lida, interpretada e 
criticada pelo ser social que a leu, pois o leitor, sem sombra 
de dúvida, é um formador de opinião.

E, assim sendo, se faz necessário que o autor aproveite 
a deixa para transmitir os mais variados fatos culturais de 
seu povo, assim como os fatos do cotidiano. Sabe-se que 
escrever é um ato livre, mas nem sempre espontâneo, e 
mesmo assim requer seriedade e maestria no seu redigir. 
No entanto, ler é uma ação obrigatória para o intelectual 
que se preza e necessita estar sempre bem informado. 
Aqui neste livro, o leitor pode se dar o deleite de fazer o 
seu exercício de cidadania habitual nas leituras poéticas 
que sem dúvidas lhes serão proveitosas, enriquecedoras 
e muito prazerosas! Que assim seja!

Antônio Galdino
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prefácio

Neste livro, intitulado Reflexões poéticas, o poeta sele-
cionou um número de poesias que irão aguçar os sentimen-
tos do leitor, e não poderiam faltar as líricas amorosas, tais 
como paixão dolorida, amor platônico e amor não corres-
pondido. Ele segue de braços dados com a subjetividade, 
em que o seu eu poético fala dos sentimentos do corpo e 
da alma. Ele fica maravilhado com a ternura das pessoas 
enamoradas; elas são fontes de suas inspirações.

Como bom poeta, sua preocupação é fazer o melhor 
possível poeticamente para agradar o leitor. A sua criação 
literária abrange os mais diversos gêneros da poesia, des-
de o lírico, social e o humor até o filosófico. Assim como 
é o interesse de todo poeta, ele aguarda os comentários 
feitos pelos leitores, pois só assim ele sabe se agradou 
ou não a quem leu a sua obra. O poeta precisa dessa 
interação para fazer a sua reflexão temática, pois é ela 
que lhe permite os ajustes no que diz respeito a sua fun-
damentação poética para os próximos trabalhos. Nessa 
obra, o poeta assume uma postura poética bastante cri-
teriosa para que o público-alvo, o leitor familiarizado 
com a poesia, sinta-se atraído pelo conteúdo, pois esse 
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leitor é exigente quando se trata de trabalhos literários. 
Como o assunto aqui é poesia, o poeta convida o leitor 
a mergulhar nas entrelinhas e extrair o que de melhor 
possa existir no poema, isso de acordo com os sentimentos 
do coração e da alma do leitor que se identifica com o 
enredo do texto. O desejo do poeta é que o leitor se torne 
personagem e crie a sua fantasia conforme o seu estado 
de espírito no momento da leitura.

Portanto, neste livro, tem poemas para todos os gostos 
e emoções do leitor. Nesse momento, então, cada poema 
tem a conotação de uma nave, na qual o leitor é o seu con-
dutor e pode navegar por mares nunca dantes navegados. 
Caro leitor, a sua imaginação é seu passaporte para viajar 
de sul a norte sem medo de ser feliz. Que assim seja!

Antônio Galdino



Antônio Galdino 13

a função Da poesia no fazer poético

A poesia tem como função expressar a beleza do mundo 
a nossa volta através da inspiração e da informação do ar-
tista, seja escrita ou verbalizada pelo poeta. Seja pictórica 
ou tridimensional pelo artista plástico. A poesia, então, 
tem essa função de revelar a beleza contida no que existe 
e no que acontece nos seus mínimos detalhes. Tal essência 
só é sentida pelo observador atento aos acontecimentos 
que escapam da percepção do ser humano comum. Essa 
função da poesia exige a produção e o consumo de quem 
faz e gosta de arte. Em se tratando de literatura, o escritor 
poeta deve se comprometer com a função da poesia na 
arte de escrever. A sua maestria é uma obrigação para que 
a sua mensagem seja compreendida e agrade o leitor. O 
poeta deve ter olho clínico para captar as ocorrências em 
sua volta e os sentimentos dos seus semelhantes. Pois é 
disso tudo que vem a inspiração para se criar o poema, e 
através da sua organização rítmica das palavras, apoiada 
em recursos estilísticos e imagéticos, surgir a poesia com 
a sua função de expressar a beleza.

Em se tratando de estética, a poesia tem a função de 
propagar a genialidade do artista, seja em qual atividade 
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artística for. No que diz respeito à linguagem, tem como 
objetivo valorizar a mensagem, de forma que ela  ser 
transmitida para fazer valer a sua função ou várias 
funções, tais como a de humanizar e servir de higiene 
mental ao leitor, pois a poesia também tem essas funções 
de organizar e educar a alma humana para que as pessoas 
possam aprender a pensar no que é transcendente. Isso para 
que elas possam aprender a enxergar além do horizonte 
e das sombras, como sugeriu o filósofo Platão no mito da 
caverna — no sentido lato da palavra, libertarem-se de suas 
próprias ignorâncias.

Que assim seja.

Antônio Galdino
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a belDaDe rouba a cena

A mulher quando morena 
E sendo ela uma beldade, 
Sempre vai roubar a cena 

Por pura celebridade, 
Pois seu charme e sua fineza 

Têm o peso de realeza, 
Poderá ser de verdade, 
Falo com toda certeza 
Se pra sua felicidade 

Virar rainha de beleza! 
 

2020
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a beleza morena está no olhar

Quem não ama a cor morena, 
Não tem olhos pra beleza, 

Dever ser de alma pequena, 
Desprovido de fineza 

E alheio à própria natureza. 
Seja homem ou mulher, 
Se ao fitar o ser moreno, 

Não vê um encanto sequer, 
Por mais que seja pequeno 

Não acha se não quiser! 

2020 
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a leitura e a filosofia

 Ler é o caminho da aprendizagem 
Que leva ao indispensável saber, 
E nessa surpreendente viagem, 

Ele irá com certeza se fazer 
Presente através da sabedoria 

Que o ignorante nunca aprenderia 
Se não fosse através do ato de ler! 

A leitura tal a filosofia 
Une a necessidade de aprender 

Ao desejo de saber com mestria! 

***

Ler e aprender é preciso, 
ler faz bem à alma e ao juízo!
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a lição Do corona 

O sonho profético de Raul Seixas 
Virou canção, muita gente cantou 

Sem saber que logo vinham as queixas, 
Pois o negro sonho se realizou, 

E foi assim no dia em que a terra parou; 
O vírus minou a globalização, 

O mundo desabou em transformação 
E muita gente sumiu num instante. 

A lição do corona é tão gigante 
que é marcante para toda a geração! 

 
2020



Editora Recanto das Letras

Como o assunto aqui é poesia, o poeta convida o leitor a 
mergulhar nas entrelinhas e extrair o que de melhor possa 
existir no poema, isso de acordo com os sentimentos do 
coração e da alma do leitor que se identifica com o enredo do 
texto. O desejo do poeta é que o leitor se torne personagem 
e crie a sua fantasia conforme o seu estado de espírito no 
momento da leitura. Portanto, neste livro tem poemas para 
todos os gostos e emoções do leitor. 

Nesse momento, então, cada poema tem a conotação 
de uma nave, na qual o leitor é o seu condutor e pode 
navegar por mares nunca dantes navegados. Caro leitor, a 
sua imaginação é seu passaporte para viajar de sul a norte 
sem medo de ser feliz. Que assim seja!

Antônio Galdino
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